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P R E C I O S D E S U S C R I C I O N 

2 PESETAS TRIMESTRE 

AS MINGO 2 6 DE J A Y O D E 1 8 8 9 . - N 0 M . 5 1 

Número suelto i 5 céntimos 

A L P i r a L I G O 
L o s m á s p u r o s y e x q u i s i t o s c h o c o -

I n t e s e l a b o r a d o s á b r a z o , d e u u a f a -
b r i c a i m i v e r s a l m e n t e a c r e d i t a d a . 

Ú u i c o y e x c l u s i v o r e p r e s e n t a n t e e n 
e s t a p l a z a , FR.VNC[SOO MAHTLNGZ A L E -

DO, p l a z a d e l M e r c a d o . íVeute á l a i g -
l e s i a p a r r o q u i a l . 

TRASLADO 
L a P a n a d e r í a d e J o s é M a r t i i i c z . N a -

v a r r o , s i t u a d a f r e n t e á l a c o n f i t e r í a , d e 
B o t i Oli, s e h a t r a s l a d a d o á l a c a s a u ú -« 
inei'O 14 d e l a m i s m a c a l l e , f r e n t e á l a 
d e D , M a n u e l B a r b e r à n , e u c u y o e s -
t a b l e c i m i e n t o s e e n c o n t r a r á u u b i i e u 
s u r t i d o , d e h a r i n a s y s a l v a d o s , á p r e - , 
c i o s m n y e c o n ó m i c o s . 

LA EMBRIAGUEZ. 

Uno de los vicios que figuran 
en prinaera línea entre cuantos 
luaucillan ó envilecen al hom-
bre, es, sin dada alguna, el 
conocido coa el nauseabundo 
adjetivo que sirve de título a 

'^presente artículo. 
En la esfera social, toda per-

sona sensata recrimina y cen-
sura sin conmiseración al beo-
do, quien solo puede inspirar 
simpatías al dios momô  si los 
efectos alcohólicos noie producen 
un aletargamiento absoluto de 
sus sentidos ni se desarrollan 
en su ánimo los m'-is feroces 
instintos. 

¡Que triste espectáculo nos 
oñ^ece el borracho, cuyo cuerpo 
.ovemos oscilando á impulsos 
de una mal reprimida debili-
dad! 

Nadie ignora que el habi-
tuado á perpétuas libaciones, 
pierde su propio decoro y la 
idea de sí mismo para transfor-
marse á fortiori en un pueril 
juguete que oscila maquinal-
mente como pluma al influjo 
de inexpertos niños. 

Nuestro Código penal califica 
de circustancia atenuante el he-
cho de consumar un delito, ha-
llándose su autor en completo es-
tado de embriguez, no constitu-
yendo ésta un hábito; pero so-
Sre las múltiples dificultades 
que origina la averiguación de 
si el reo cometió uno de esos 
actos punibles, apelando antes 
al medio de emborracharse, pa-
récenos lógico que el abuso de 
las bebidas alcohólicas debe 
constituir por sí delito, figuran-

uier 
igo? 

do desde luego en los artículos 
de la ley. 

Aquel sujeto que deja perecer 
de hambre'á sus hijos y se gas-
ta el fruto de su trabajo visitan-
do las tabernas ¿que es sino un 
criminal digno, bajo cualc 
aspecto, de ejemplar cas 
E individuo que no cumple 
as obligaciones sacratísimas 

que se impone, se encuentra 
más próximo del cadalso que 
de captarse las simpatías y el 
aprecio de las gentes! 

Son muchos los paises donde 
al beodo se aplican severos cor-
rectivos para obligarle á que 
odie tan abominable vicio, y en 
Inglaterra ha llegado á u n ex-
tremo su contagio, que se iiace 
necesario el uso del cepo, cuya 
tortura sufren crecido número 
de hombres y mugeres. 

Con sobrada frecuencia vemos 
á las puertas de los estableci-
mientos fabriles, en dias que 
abonan el jornal al obrero, á 
madres desgraciadas esperando 
a salida de sus respectivos es-

posos con el fin de pedirles un 
cedazo de pan y desviarles, va-
iéndose de sentidos halagos, de 

la escabrosa senda del vicio; 
diariamente recogen las auto-
ridades en la vía pública á tier-
nas criaturas de rostro maci-
lentos y haraposos trajes, que 
vagan errantes implorando la 
caridad, mientras sus inflexibles 

res 
timo en 

gastan el último cén-
ivianas orgías sin acor-

darse de ellos; y por último, ahí 
tenemos las cárceles poh laclas 
de Jóvenes inocentes víctimas 
del hambre, que á caso deban á 
una mala educación, no á sus 
inclinaciones, las máximas que 
aprenden, confundidos en el 
monton de asesinos y ladrones. 

¿Pero hay fuerzas humanas 
que puedan extingir de raíz tan 
acervos males? No hay medio de 
extinguirlos radicalmente, pero 
son susceptibles de aminorarse 
en la sociedades que predomine 
el espíritu de orden, favorecien-
do á la clase proletaria, difun-
diendo las sabias doctrinas, fo-
mentando el amor al trabajo, si 
las autoridades ejercieran mas 
vigji 1 a n ci a en determinadas 
tiendas de vinos, donde suelen 
robarse á mansalva, aprove-
chándose del estado de los con-
sumidores y calificando entre 
los delitos comunes á la embria-
gueẑ ^ 

CARTA DE MADRID 
S r . D i r e c t o r d e LA V o z DE TOTANA. 

M u y s e ñ o r m i o : D e s p u é s d e s a l u d a r 
á V . y á e s a d i g n a r e d a c c i ó n , l e s u -
pl ico d i s p e n s e l a f a l t a d e e s t a s c r ó n i -

c a s p o r e u c o ü t r a r m e e n f e r m o . 
S o y d e V . a f t m o . s . s . q . b . s . m . , 

E . AYUSO. 
M i a m i g o e l c o n o c i d o e s c r i t o r s e ñ o r 

^^jópez M a r í n , m e r e e m p l a z a r á p o r h o y , 
s a l i e n d o e n e s t o , V . g a n a n c i o s o , y y o 
h o n r a d o . 

VALE . 
— í ^ & t — 

¡ A y S r . D i r e c t o r ! 
N o s a b e V . l a d e s g r a c i a q u e n o s 

a ñ i j e . 
D e s d o q u e d i e r o n p r i n c i p i o l a s s e -

s i o n e s d e l j u i c i o o r a l , c o n m o t i v o d e l 
c é l e b r e p r o c e s o q u e I i o y p r e o c u p a á 
t o d o s l o s e s p a ñ o l e s , a q u í n o s e h a -
b l a d e o t r a c o s a n i h a y m e d i o d e s u s -
t r a e r s e á l a s r e l a c i o n e s y c o m e n t a -
r i o s q u e s e h a c e n d e e U o . 

V á V. a l c a f é , p o n g o p o r c a s o : 
' — M o z o l . . . 
— M a n d e u s t e d . 
— C a f é . 

A q u í e s t á . D i g a V . , D . E n r i q u e , 1 ' 
¿ q u é h a y d e l c r i m e n ? 

— P u e s e s t a m o s c o m o a l p r i n -
c i p i o 

A m i m e h a d i c h o u n a s e ñ o r a 
v i u d a q u e v i v e e n e l t e i ' c e r o d e c a s a , 
q u e n o h a y t a l e s c a r n e r o s . 

— ¿ C ó m o ? 
Q u i e r o d e c i r , q u e e s o d e D . ' L u -

c i a n a e s c u e s t i ó n d e l S a c a m a n t e c a s . 
— B i e n p u e d e s e r . 
S a l e V . d e a l l í , h a r t o d e c o m e n -

t a r i o s y s u p o s i c i o n e s . — E n t r a V . e n 
l a p e l u q u e r í a . 

— B u e n o s t l i a s , s e ñ o r e s , 
— A d i ó s , s e ñ o r M a r i n — ¿ Q u é c u e n -

t a V . d e l a c a l l e d e F u e u c a r r a l ? 
— Q u e e s t á e n e l m i s m o s i t i o . 
— N o , n o e s e s o . 
— V . d i r á . 
— ¿ Q u e h a y d e n u e v o ? 

-¿De n u e v o ? P u e s q u i e r o q u e 
m e d e j e V . p a t i l l a s d e ^oca de hacha, 

m a e s t r o n o s e d e s a n i m a p o r e s o , 
y q u i e r a V . ó n o , t i e n e q u e r e s i s t i r 
á fortiori, l a e n o j o s í s i m a r e l a c i ó n d e 
l o s ú l t i m o s d i a s . 

C r i m e n p o r l a m a ñ a n a , p o r l a t a r -
d e , a l m e d i o d í a , p o r l a n o c h e , á t o d a s 
h o r a s . 

H i g i n i a s e n l a s o p a , e n e l c h o c o l a t e . 
V a r e l a s , e n p a s e o , e n t e a t i o s . 
P a r e j a s a l p o r m a y o r . 
¡ A y s e ñ o r D i r e c t o r ! 
¡ Q u e d e s g r a c i a n o s a f l i g e l 

• ^ 

P e r a l y s u b a r c o , d u e r m e n e n e l 
o l v i d o . 

L o s e s p a ñ o l e s s o m o s m u y i m p r e -
s i o n a b l e s . P a s ó e l e n t u s i a s m o d e l o s 
p r i m e r o s m o m e n t o s y c u a n d o s e h a -
b l a d e l a s u n t o le d i c e n á V . : 

¡ H o m b r e ! ¿ Q u i e n e s e s e P e r a l ? , 

BB 

R E D A C C I O N Y A D M I N I S T I U C I O N 

MAYOR-TRIÄNA, 1 3 

Y o r e c u e r d o . . . p e r o a s i , v a g a m í n t e . . . 

P ' s t e a ñ o , M a d r i d s e v é relleno d e 
f o r a s t e r o s , q u e s i t o m a r o n e n e f e c t o , 
e l p r e t e x t o d e S a n I s i d r o p a r a h a -
c e r e l v i a j e , a n t e s q u e a l S a n t o , 
Y Í s i t a n á l a H i g i n i a , y e n v e z d e 
p r o c u r a r s e u n b o t i j o ó u n a l i b r a d o 

r o s q u i l l a s d e y e s o , s e p a s a n l a n o c h e 
g u a r d a n d o e l p u e s t o p a r a p r e s e n c i a r 
e l j u i c i o o r a l . 

P o r q u e e s lo q u e e l l o s d i c e n : 
¿ C ó m o v o l v e r n o s a l p u e b l o s i n c o -

n o c e r á l a H i g i n i a ? . . . 
j l m p o s i b l e ! . . . 

E l D o m i n g o ú l t i m o , h u b o e n e l 
s a l o n d e l p r a d o c o n a t o s d e u n a m a n i -
f e s t a c i ó n p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a s 
conchcsiones d e l fiscal y c l a r o , 
h u b o p a l o s , c a r r e r a s , s u s t o s y o t r a s 
m e n u d e n c i a s . 

¿ Q u i e n h a b i a d e p a g a r e l . . . p a t o ? . . . 
E s o e s n a t u r a l . • 
P e r o s o l o a q u í e n E s p a ñ a . 

« 

• « 

D e t e a t r o s , p o c o n u e v o p u e d o d e c i r -
l e . 

A h í t e n e m o s e n l o s t e a t r i t o s d e 
h o r a s p u e s t o s e n m u s i c a , p u c h e r o s , 
s a r t e n e s , c a z o s y o t r a s l i n d e z a s p o r 
e l e s t i l o . 

A h ! y c a n t e y b a i l e flamenco; p e r o 
n o c r e a V . q u e e n a l g ú n c a f é : n o 
s e ñ o r , e n p l e n o t e a t r o E s p a ñ o l , e n 
e l c l á s i c o , e n e l a n t i g u o Corral de 
la Pacheca. 

¡Y C a l d e r ó n e n f r e n t e , h a c i e n d o m u e -
c a s , n o s é s i d e d e s d e n ó d e v e r -
g ü e n z a ! 

¡Corsi va il mondo! 
P e r d ó n , S r . D i r e c t o r , s i e l e n c a r -

g o d e m i a m i g o A y u s o , n o h a s a t i s -
f e c h o á V . 

L o s l e c t o r e s p e r d o n a r á n l a p é r d i -
d a d e u n a c r ó n i c a d i s c r e t a y b i e n 
h e c h a , á c a m b i o d e m i s d e s a l i ñ a d a s 
c u a r t i l l a s , e n g r a c i a á l a p r o m e s a 
q u e I e s h a g o , d e q u e l a p r ó x i m a , 
n o s e r á m i a . 

A p r o v e c h o l a o c a s i o n p a r a o f r c e r -
m o s u y o a f e c t í s i m o a m i g o q . b . s . m . 

ENRIQUE LOPEZ MARÍN. 
M a d r i d 2 2 M a y o 8 9 . 

HISTORIA D ^ U N Á T O M O ~ 
A MI QUERIDO AMIGO EL LAUREADO POETA 

D. Antonio Oaeíe Pérez, 
E r a y o e s t u d i a n t e de c i e n c i a s f í s i c a s y 

n a t u r a l e s . El s ab io p ro fe so r q u e t e n i a Ja 
p a c i e n c i a de e n s e ñ a r m e , m e a ñ c i o n ó d e 
t a l m a n e r a á e s t a s c i e n c i a s , q a e h u b i e -
r a c o u c l u i d o m i s e s t u d i o s en la « U n i v e r -
s idad de Léganos» , á no h a b e r p u e s t o 
r e m e d i o la maei'fee, q u e co r tó los diaa d e 
m i queiñdo p ro fe so r y c o n e l los m i s m e -
j o r e s a f i c iones de e s t u d i a n t e . 

L l e g ó h a s t a t a l p a n t o m i e n t u s i a s m o 
por las c i e n c i a s , q u e no t e n i a m á s a m i -
gos q u e ios l ib ros ; c o n el los c o n v e r s a b a 
c o m o si fue r an ¡ c a p a c e s de c o n t e s t a r m e , 
y la v e r d a d es , q a e si b i e n n o h a b l a n , 
e l los son a l g o m á s q u e sores ma te r i a l e s^ 
p u e s c o n s e r v a n la p a l a b r a , q u e a u n e s c r i -
t a , l leva p a l p i t a n t e la i d e a con i g u a l 
v i t a l idad q u e s i c o n c l u y e r a de n a c e r e u 
l a i n t e l i g e n c i a d e SLJ au tor . 

Es t a n g r a n d e y m a r a v i l l o s a la n a t u -
r a l e z a , q u e el l ib ro q u e enseña s u s l eye s 

I y f enómenos , se h a c e a g r a d a b l e c o m o 
n i n g u n o . En t o d a s s u s p á g i n a s h a y m o -
t ivo por a d m i r a r s e ; y como y o s a b i a t a n 
poco, todo lo q u e l e i a m e c a u s a b a la s o r -
¡ r e s a de la n o v e d a d , as i es que v iv ia e n 
u n a e m o c i o n c o n s t a n t e . 

Una n o c h e h o j e a n d o un l ibro , t r o p e c é 
con e s t e e p í g r a f e : «Es tud io s del Á tomo.» 
S e g u í con i n t e r é s la l e c t u r a de a q u e l 
c a p í t u l o t a n n u e v o p a r a m i , y d e s o r p r e -
sa en so rp re sa l l e g u é h a s t a s u ñ n . All í 

I a p r e n d í cosas q u e me e r a n d e s c o n o c i d a s 
y que á la p a r me l l ena ron de a s o m b r a 

w 

A.A.A.


